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� Numa época em que o apelo ao
consumo de produtos nacionais
surge de todos os sectores da
sociedade, incluindo dos actuais
responsáveis políticos pelo país,
nem tudo funciona a favor dos
produtores portugueses. É que,
em plena época alta de colheita de
milho em Portugal, a Cooperati-
va Agrícola de Coimbra (CAC),
onde, até ao momento, já entra-
ram entre 10 a 12 mil toneladas
deste cereal, não consegue escoar
o produto devido à importação.

«O milho não sai à mesma ve-
locidade que entra, porque as
empresas de comércio do cereal
decidem fazer importações nesta
altura», lamenta Joel Figueiredo,
dando conta da existência do
«mesmo problema em Monte-
mor-o-Velho», com o gerente da
CAC a afirmar ter «muita dificul-
dade em acreditar que o milho
que está hoje [ontem] a ser des-
carregado no Porto de Aveiro,

proveniente da Ucrânia, seja
milho da qualidade do nosso,
que, garanto, estamos a vender
ao preço de mercado, cuja tonela-
da ronda, nos dias de hoje, os 200
e poucos euros».

É aqui que o problema ganha
visibilidade e complica o escoa-
mento do milho nacional. «O
facto de vir um barco hoje [on-
tem] não é só o problema de vir
carregado de milho, mas é que a
vinda do barco desvia a frota de
camiões daqui, pois é a mesma
que faz o transporte», esclarece
Figueiredo, antes de explicar:
«Não há aqui nenhum camião,
não é porque não haja gente
com milho comprado. Temos
cerca de duas mil toneladas des-
te milho vendido, só que os ca-

miões se estão no barco não po-
dem estar aqui».

«Ontem [segunda-feira], fo-
ram aqui [no armazém da CAC,
em S. Silvestre] carregados 20
camiões. Hoje, nem um, porque
estão todos para Aveiro. Os dois
secadores estão parados e o mi-
lho vai ficar na rua sujeito à chu-
va. Já aqui estão mil toneladas e
esperamos mais duas mil até ao
final da semana. Os produtores
aproveitam o bom tempo para
colher e recebemos em 15 dias o
que costumamos receber num
mês», avança o gerente da CAC,
antes de recordar que, «em mé-
dia, carregamos 20 camiões de 30
toneladas por dia».

Produção deficitária
Portugal é um país deficitário na
produção de milho, razão pela
qual, diz Joel Figueiredo, «impor-
ta milho, especialmente de Fran-
ça, mas também da Ucrânia e de
outros países da Europa de Leste,
onde é mais barato». «Isto é co-

mércio selvagem. Isto é falta de
ética no comércio de cereais»,
considera o gerente da CAC, lem-
brando que «o incómodo disto é
que ouvimos o ministro das Fi-
nanças falar da desgraça do país,
mas, depois, são os nossos em-
presários que fazem a desgraça
maior».

Perante tal cenário, a CAC,
devido à falta de escoamento, teve
de começar a armazenar o milho
na rua. «Significa que vamos ter
de parar a colheita, há chuva pre-

visível para domingo, vamos ter
de começar a encher a eira e o mi-
lho vai ficar à chuva», protesta
Joel Figueiredo, reafirmando que,
«até aqui, o milho tem sido arma-
zenado e escoado, mas os suces-
sivos barcos a serem descarrega-
dos em Aveiro tapam a descarga
aqui e tapam os silos e as necessi-
dades dos compradores que o le-
vam daqui».

A região do Vale do Mondego
produz cerca de 50 mil toneladas
de milho por ano - «é uma gota de

água», afirma Joel Figueiredo -, e
conta com cerca de mil produto-
res. «Não é uma questão de não
vender o milho, porque vai ser
vendido. Aliás, nesta altura, este
milho já está vendido. O proble-
ma é tirá-lo daqui, o que acaba
por criar problemas», refere o
gerente da CAC, sublinhando
que, «nesta altura de pico de co-
lheitas, está errado trazerem bar-
cos, que sabemos serem necessá-
rios para o ano inteiro, mas não
nesta altura». l

� O economista José Reis consi-
dera que o Governo, em vez de
gerir a crise, está «a desconstruir
a sociedade e a economia», real-
çando «uma fortíssima desvalo-
rização do trabalho» na proposta
de Lei do Orçamento do Estado
para 2012.

«Creio que no caso do Orça-
mento do Estado é adequado
falar de violência desmedida do
ponto de vista das principais
medidas, porque há uma nota
que é por demais evidente que é
uma fortíssima opção, quase úni-
ca, pela contracção salarial, pela
desvalorização do trabalho»,
afirmou à agência Lusa o director
da Faculdade de Economia da
Universidade de Coimbra.

Também investigador do Cen-

tro de Estudos Sociais e antigo
secretário de Estado do Ensino
Superior, José Reis considerou que
as medidas propostas pelo Gover-
no, «além de violentas e injustas,
têm um efeito recessivo que está
expresso no cenário macroeconó-
mico divulgado», que prevê uma
recessão de 2,8 por cento em 2012 e
uma taxa de desemprego de 13,4
por cento, um recorde.

Um dia depois do Governo
ter entregue no Parlamento a
proposta de Lei do Orçamento
do Estado para 2012, o econo-
mista afirmou que «a questão
começa a estar muito para
além do ponto de vista econó-
mico passando para o foro ju-
rídico e constitucional», consi-
derando que «há uma regres-
são social».

José Reis rejeitou ainda a no-
ção de que a competitividade da
economia depende da redução
dos custos salariais, com a agra-
vante de «ao agir sobre a despesa,
vai haver menos receita». l
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José Reis alerta para 
risco de “desconstruir 
a sociedade e a economia”

Barco encalha 
escoamento de milho
no Vale do Mondego
Na Cooperativa Agrícola de Coimbra, já há milho 
a ser armazenado na rua. Em plena época alta de 
colheita em Portugal, há empresas a importar o cereal

EM S. SILVESTRE, a falta de espaço no armazém obriga a guardar o milho na rua
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“ISTO É FALTA
DE ÉTICA NO
COMÉRCIO DE
CEREAIS”, DIZ
GERENTE DA CAC


